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Objetivos

Apresentar e discutir a História Intelectual como um campo de investigação que tem por objeto as circunstâncias de produção, discussão, escrita e propagação de idéias, através do estudo crítico de discursos e textos, seus contextos de produção, transmissão e recepção, e da recuperação de seu significado histórico.
Programa

· Idéias: historia e historiografia. Tradição, transmissão, usos e tendências. 
· A constituição internacional do campo a partir do século XX. Internalismo e Externalismo como balizas de leitura.
· A historia das idéias no cenário norte-americano. Arthur Lovejoy e o Journal of the history of ideas. A interdisciplinaridade como questão.

· A historia dos conceitos alemã. Reinhardt Koselleck enquanto portador. Transmissão e recepções.

· A escola de Cambridge. J.G. Pocock  e Quentin Skinner no cenário da historia das ideias politicas. Intenções significativas em contexto linguistico. Debates teorico-metodologicos.

· De volta ao cenario norte-americano: historia das ideias, historia intelectual, historia da cultura. 

· Considerações criticas e perspectivas de pesquisa.

    Método

Aulas expositivas e seminários de análise e discussão de textos e casos.
Critérios de Avaliação

Aproveitamento nos seminários e trabalho e/ou prova sobre temas do programa. 

Critérios de Recuperação

Prova oral ou escrita  acerca de temas do programa.
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